Disciplina: Introdução à Literatura Portuguesa
Professora: Carolina Anglada (angladacarolina@gmail.com)

Ementa: Em articulação com a variante noção de subjetividade, serão apresentadas poéticas representativas de momentos singulares da literatura portuguesa, nas quais a definição de homem e os respectivos processos de subjetivação, determinam, a seus modos, o fazer poético.  

Programa

1. Sem mim: a poesia galego-portuguesa
2. Ó vós, que Amor obriga a ser sujeitos: Camões e a lírica
3. Mas se vivemos, os emparedados: O sentimento ocidental de Cesário Verde
4. Que outrem fui quanto o fui, nem me conheço: heteronímia e modernidade em Fernando Pessoa
5. O poeta é um animal longo: poética e animalidade em Luiza Neto Jorge
6. Pratica-te como contínua abertura: devir em Herberto Helder
7. Alegria da extinção: Manuel de Freitas, Al Berto e outros poetas sem qualidades
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